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Sumário 
O autor estudou algumas espécies de Coleópteros, pertencentes à família Drentidac ( tribo Arrhenodini). 
Descreveu o alótipo fêmea de Schoenfeldtia impressicollis Senna, 1893, e três novas espécies de Vianodes 
11. Rossi, 1955: Vianodes cqriodontoides, sp. n., Vianodes quadridentaticoilis, sp. n., Vianodes spinipennis, 
sp. n. Considerou também Pararrhenodes misionensis ( = misionera) H. Rossi, 1954, como sendo sinônimo 
de Vianodes appos-itus (Kieine, 1923), e Vianodes va.npyrus (Senna, 1897) - sômente os machos eram 
conhecidos - como sendo sinônimo de Rh,,nchoneus haiti Sharp, 1895 - sômente as fêmeas eram 
conhecidas. 
INTRODUÇÂO 
Há alguns anos vimo-nos dedicando oo estudo 
dos insetos da família Brentidae. Tanto assim é que, 
em várias palestras realizadas em "Reuniões Técni-
cas" no antigo Instituto de Ecologia e Experimenta-
ção Agrícolas, hoje integrado no Instituto de Pesqui-
sas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul, 
do Ministério da Agricultura, apresentamos resulta-
dos de nossas conclusões e demos títulos a trabalhos 
que tínhamos elaborado para publicação, propondo 
nos resumos mimeografados para distribuição, nomes 
para as formas inéditas, mas sem especificar os lu-
gares em que se achavam os tipos e sem dar a diag-
nose diferencial exigida pelas regras internacionais 
de nomenclatura zoológica, com o objetivo único e 
exclusivo de não dificultar o trabalho de entomologis-
tas que por ventura quisessem ocupar-se do assunto. 
Circunstâncias especiais impediram a obtenção 
de desenhos ou fotografias que pudessem acompa-
nhar as diagnoses e o recebimento de material cada 
vez mais vultoso, especialmente da coleção Campos 
Seabra, nos levaram a firmar sôbre algumas formas 
certos conceitos que se nos afiguravam ainda duvi-
dosos. 
Face aos conhecimentos que temos presentemen-
te do grupo, julgamos mais útil e proveitosa nossa 
contribuição se dermos à publicidade, sob a forma 
de notas, diagnoses de novas espécies e conceitos 
firmados sôbre outras, estabelecendo ainda, sinoni- 
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mias sóbre as quais não recai nenhuma dúvida, antes 
de saírem a lúmen os nossos ensaios de revisão de 
gêneros, tarefa que se acha em fase de elaboração. 
Com a nova orientação adotada fomos forçados 
a desdobrar trabalhos que figuravam como projetos 
de pesquisa no "Indicador" de 1961 do referido Ins-
tituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas. 
Recentemente conseguimos a necessária ilustra-
ção, diante dos recursos mobilizados pela Faculdade 
de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, o que 
nos possibilitou o envio desta contribuição para o 
prelo. 
Sclrcenfelcltia Senna 
Schoenjcldtia Senha, 1893: 120. 
Ao estudar os Brêntidas do Instituto de Pes-
quisas e Experimentação Agropecuárias do centro-
-Sul, deparamos com dois exemplares do sexo femi-
nino que, em virtude do pequeno comprimento das 
antenas, dos élitros serem lateralmente paralelos e 
não estreitados para o declive posterior, das patas 
serem curtas e do hábito não ser esbelto, só pode-
rinm pertencer à tribo Arrhenodiní, se bem que lem-
brassem muito os Belopherini. A principio não 
conseguimos colocá-los em nenhum dos gêaeros de 
Arrhenodini. Suspeitamos então, que tivéssemos em 
mãos duas fêmeas, ainda inéditas, de Schoenfeldtia 
irnpressicollis Senna, 1893. Fomos a seguir compará-
-las com dois machos desta mesma espécie que ha-
víamos determinado dias atrás, para outra coleção, 
uru proveniente de Casa Grande (Estado de São 
Paulo) e outro de Teresópolis (Estado do Rio de 
Janeiro). Apesar do enorme dimorfismo sexual exi-
bido (machos cóm dois espinhos no protórax e com 
dente inferior no ápice do longo e curvo escapo das 
antenas; fêmeas sem essa anuação), nossa suspeita 
foi confirmada, tal a coiacidéncin total de colorido e 
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FIO. 1. Scbovnfvldtia impressicollis Senna: cabeça e rostro (vista dorsal) 
FIO. 2. Schovnfvldtia impressicollis Scan,,: protórar (vista dorsal) 
FIO. 3. Schoenfeldtia iniprvssicollis Senna: ants,na. 
FIO. 4. Schoenfeldtia iinpressicollis Senas,: élitro. 
da estrutura dos élitros, do abdômen, da face ventral 
e das patas, em seus mínimos detalhes, inclusive ao 
que se refere à distribuição de pontos. Não tivemos 
portanto, dúvida de (jue se tratava de uma única 
espécie agora representada peios dois sexos, embora 
os espécimes não fôssem apanhados no mesmo local. 
Posteriormente examinamos fêmeas e machos coligi. 
dos na mesma localidade. Vamos, pois, descrever o 
alótipo fêmea, ainda desconhecido. 
Schoenfeldtia impressicollis Senna (Figs. 1 a 4) 
Schoenfeldtia irnpressicollis Senna, 1893:121, pI. 
1, fig. 2; v. Schõnfeldt, 1908:121, figs. 1, 
la, ib; Kleine, 1927b:40; Kleine, 1938b:96; 
Blackwelder, 1947:772. 
Fêmea. Comprimento: 20,4 mm. Protórax: com-
primento - 5,1 mm; largura - 3,1 mm. 
Cabcça alongadamente abobadada, ângulos 
posteriores com aurículas obsoletas, Rostro longo, 
mctarrostro mais curto que o prorrostro, sulcado• a 
partir do meio dos olhos até o mesorrostro, tal qual 
no macho; prorrostro, ao contrário, cilíndrico, filifor-
me, com minúsculos pontos, náo dilatado para as 
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extremidades e sem dentes; mesorrostro dilatado. An-
tenas robustas como as do macho, porém mais curtas, 
em virtude do escapo ser diferente, muito mais curto 
c muito menos curvo, sem dente no ápice. Os deu-ais 
artículos antenais e os olhos como no macho. Protó-
rax não tão alongado como no sexo oposto, estreita-
do adiante, não comprimido obliquamente dos lados 
e sem dentes laterais na base, liso. Êlitros exatamente 
como no macho. Patas anteriores mais longas e mais 
robustas, como no macho, as suas ancas próximas; 
todos os fêmures claviformes e com dentes, levemen-
te curvos na base; tíbias anteriores com um espinho 
no meio, dilatadas e divididas no ápice, o ângulo ex-
terno com um espinho agudo; tíbias médias e poste-
riores sem espinho no meio. Os dois primeiros seg-
mentos abdominais abobadados; abdômen pràticamea-
te liso, apenas o último segmento com pequeninos 
pontos. Metasterno sulcado, com fosseta posterior. 
Face inferior da cabeça e do metarrostro com duas 
séries de grossos pontos, em número de 8 a 10. 
Procedência. Rio de Janeiro, Itatiaia (800 m): 
alótipo fêmea, coligido por 11. de Souza Lopes, em 
dezembro de 1933. Rio de Janeiro, Cordeiro: pará-
tipo fêmea, coligido por Dano Mendes, em 234-1938. 
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Vianodes 11. Rossi 
Vianodes H. Rossi, 1055:62. 
Vfanodes apporitus (Kleine) 
Arrlsencdes appositus Kleine, 1023h :51; Kleine, 
1927b:40; Kleine, 19381:96; Blackwelder, 
1947:773. 
Vianodes appositns (Kleine) 11. Rossi, 1955:63. 
Pararrhenodeg ndsionensis II. Rossi, 1954:2. 
Pararrlzenodes misionera H. Rossi, 1961:160, 
figs. 136-142, 289, 290. 
11. Rossi (1954:2) faz sumária caracterização 
de um nôvo gênero, Pararrhenodes, para uma espécie 
que supôs inédita, Pararrhenodes misionensis, tendo-
-se limitado, na ocasião, a caracterizá-la lacônicamen-
te sem, no entanto, descrevê-la. Posteriormente 
(1961:1960), baseado em 4 fêmeas, descreve mi-
nuciosamente a forma em aprêço, fazendo-a acom-
panhar de desenhos e fotografias, de modo que não 
nos resta dúvida alguma de que 11. Rossi teve em 
mãos fêmeas de Vionodes appositus (JCleine, 1923). 
Conhecemos bem esta espécie, cujos machos exibem 
aurículas medíocres na parte posterior da cabeça, de 
um lado e de outro, atrás dos olhos. De qualquer 
modo que sejam apreciadas as aurículas, menos evi-
dentes nas fêmeas que nos machos, Pararrhenodes 
misionensis 11. Rossi, 1954 (denominado pelo seu 
autor Pararrhenodes misionera em 1961) é sinônimo 
de Vianodes appositus (Kleine, 1923). 
Meyer (1959b: 99) descreveu em Pararrheno-
dez H. Rossi, 1954, a espécie Fararrhenodes nitidis-
simus Meyer, 1959, cujo holótipo, um macho, é des-
tituído de aurículas atrás dos olhos. As regras inter-
nacionais de nomenclatura zoológica não nos permi-
tem aproveitar o nome Parar,henodes 11. Rossi, 1954, 
mantendo aí a espécie de Meyer, uma vez que o 
seu genótipo, Pararrhenodcs mirioaensís (ou Pararrhe-
nodes misionera) H. Rossi, 1954, é sinônimo de Via-
nodes appositus (Kleine, 1923). Ademais, outros 
caracteres de Pararrhenodes referidos por H. Rossi 
não são encontrados em Pararrhenodes nitidissimns 
Meyer, 1959, pois esta última espécie posui espinho 
mediano inferior nas tíbias 1 e o desenho ornamental 
é pouco nítido se comparado com o de Vianodes 
appositus. Por outro lado, dos caracteres mencionados 
por H. Rossi (1961:159 e 166) para separar Parar-
rhenodes de Vianodes 11. Rossi, 1955, as tíbias 1 não 
servem de base, pois os machos de Vianades apps-
sUor exibem nessas tíbias saliência em crista na faca  
inferior, formando no meio vestígio de dente, mais 
acentuado que o figurado por 11. Ressi (1961:158, 
fig. 136) para fêmeas; Vianodes denticollts (Cyll., 
1833) não possui dente nem em vestígio nas mesmas 
tíbias e em ambos os sexos; Vianodes faeetus (Kleine, 
1927) tem aurículas tão medíocres que na prática 
podem considerar-se como inexistentes e as suas ti-
bias 1 são desprovidas de espinho mediano inferior; 
Vianodes nerdestinus Meyer, 1960, se acha no mes-
mo caso no titio  tange a aurículas e a espinho infe-
rior das tíbias 1 e é desprovido de espinho ou mucro 
na porção apical externa dos élitros; Pararrhenodes 
nitidi.ssimus Meyer, 1959, realmente não tem aurí-
culas, mas as tíbias 1 possuem espinho mediano infe-
rior e não há espinho apical ou mucro externo nos 
élitros. São desprovidas de espinho ou mucro apical 
externo nos élitros as seguintes espécies: Vianodes 
appositus (Icleine, 1923), Vionodes fiaccus Meyer, 
1959, Vianodes nordestinus Meyer, 1969, e Porarrhe-
nodes nitidi.ssirnus Meyer, 1959. 
Como vemos do exposto, a prcsença'nu a au-
sência de espioho mediano inferior nas tíbias 1, a 
presença ou ausência de espinho apical externo ou 
de mucro nos élitros e o maior ou menor desenvo]-
vimento das auriculas (tôdas as gradações existem), 
são caracteres que têi -o mero valor específico. O 
fato de haver realmente ausência de aurículas levou 
Meyer (1959b:29) a descrever a sua espécie como 
Paran-henodes nitidissisnus, em gênero que 11. Rossi 
não havia descrito em 1954, quando o caracterizou 
lacônicameate, tendo mesmo silenciado sôbre caracte-
res importantes do genótipo. Sômente sete anos de-
pois, descreveu 11. Rossi Pararrhencdes e o respec-
tivo genótipo (1961:159-166). 
Estabelecida uma vez a sinonímia de Pararrhe-
nodes misionensis ou Pararrhenodes misionera, há 
dois caminhos a seguir: ou passar Pararrhe'wdes ai-
tidissimus Meyer, 1959, para o gênero Vionodes 11. 
Rnssi, 1955, ou criar para ela um nôvo gênero. 
Face à difícil apreciação da presença ou 
ausência de aurículas cm certas formas por nós 
examinadas, quando o caráter assume valer subjetivo, 
à existência ou não de espinho mediano inferior nas 
tíbias 1 ou de espinho ou mucro apical externo nos 
élitros (caracteres meramente específicos), preferi-
mos por hora manter em Viarrodes espécies com ou 
sem aurículas, com ou sem espinho mediano inferior 
nas tíbias 1 e com ou sem espinho ou mucro apical 
externo nos élitros. Assim, PorarrTzcrwdes nitidissimus 
Meyer, 1959, passará denominar-se: Vianodes nili-
dissimus (Meyer, 1959), comh. n. 
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8a 
272 IIENEDICTO A. M. SOARES 
5 
1 
j 
FIG 5, 
	 Vianodes cyriodoatoides, sp. n.: cabeça e rosto (vista dorso!) 
FIG. S. 	 Viassodes cyriodontoides, sp. a. protórax (vista dorsal) 
FIG. 7. 	 Vsanodes cyriadontoides, ap. n.: antena. 
FIG. 8a. Vianodescyriodontoides, sp. o.: fêmur III. 
FJG. 9. 	 Vianodes cyriodontoides, sj, o.: élitro. 
Vianodes cyriodontoidcs, sp. n. (Figs. 5 a 9) 
Macho. Comprimento: 10,00 mm. Protórax: com-
primento - 2,40 mm; largura - 1,50 mm. 
Cabeça mais longa que larga, abobadada, conve-
xa, mais estreita adiante que atrás, com uma fila 
inferior de pontos muito grossos de cada lado conti-
nuando-se até o mesorrostro, sem aurículas atrás dos 
olhos ; 
 olhos grandes; face dorsal com sulco linear 
obsoleto que se continua pelo metarrostro e mesorros-
tro, até o início do prorrostro. Metarrostro mais curto 
que o prorrostro, quadrangular, de arestas arredonda-
das, com duas filas iafcriores de grossos pontos e 
com quatro pontos de cada lado. Prorrostro longo, 
dilatado no ápice, liso. Antenas com os artículos 2°, 
3,0 
 o 4.0 arredondados e curtos, tão largos quão 
FIO. 8h. Vians:des cyriodontoides, sp. a.: tíbia I. 
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longos, os seguintes cilíndricos. Protórax sem sulco 
dorsal, liso. Patas longas, as tíbias direitas, as do 
primeiro par com dente agudo inferior pouco acima 
do meio, todos os fêmures clavados e com espinho 
apical inferior. Metasterno sem sulco, apenas com 
pequenina fosseta mediana adiante das ancas do 3.' 
par. Abdômen sem sulco, apenas com Taros e minús-
culos pontos. Élitros sem espinho ou mucro apical ex-
terno; 2.° interstício baixo, os demais salientes; pri-
meira estria apenas com pequeninos pontos no de-
clive posterior, as demais com séries longitudinais 
de pontos. $ a seguinte a distribuição do desenho 
ornamental: 3,0 
 interstício com longa listra basal, 
curta pós-mediana e apical; 4,0 
 com ante-medianá e 
curta pós-mediana; 5.0 
 com curta ante-mediana; 6. 0 
com pós-mediana; 7.° com longas pós-umeral. 
Colorido geral castanho-avermelhado, com som-
breado irregular enegrecido. Desenho dos élitros ala-
ranjado. 
Procedência: Brasil (holótipo macho, n.° 54/073, 
coleção do Museu Nacional, Rio de Janeiro) 
Trata-se de espécie esbelta e pequena. A au-
sência de aurículas atrás dos olhos e do espinho ou 
mucro apical externo nos élitros e a prsença de es-
pinho inferior pouco acima do meio das tíbias 1 a 
tornam mais afim de Viarmodes nitidissirnus ( Meyer), 
NOTAS SÔBRE BRÊNTIDAS. 5. 	 273 
  
Cj. 4. 
FIG. 10. Vianodes quadridentaticoflis, sp. a.: cabeça e sostro (vista dorsal). 
FIG. 11. Vianodes quadridentaticollis, sp. a.: protórax (vista dorsal) 
nO. 12. Vianode, quadridentaticollis, sp. n.: antena. 
FIO 13. Vianodes quadridentaticoilis, sp. a.: élitro. 
de que se separa fâcilmente porque possui os fêmu-
res posteriores clavados e não lamelados, como na 
forma descrita por Meyer. O seu facies lembra o 
das espécies de Cyriodontus Kirsch, 1867. 
Vianodes cjtiadridentaticallis, sp. n. (Figs. 10 a 13) 
Fêmea. Comprimento: 17,0 mm. Protórax: com-
primento - 3,5 mm; largura - 3,0 mm. 
Cabeça mais larga que longa, mais estreita 
adiante, superiormente um pouco convexa, olhos mui-
to próximos do bordo posterior das aurículas, a uma 
distância menor que o raio ocular, com dois grossos 
pontos inferiores de cada lado. Metarrostro curtíssimo, 
com depressão dorsal limitada anteriormente por duas 
quilhas ronhas convergentes no mesorrostro, com um 
ponto lateral adiante de cada ólho e com três gros-
sos pontos de cada lado inferiormente. Mcsorrostro 
elevado de um lado e de outro na inserção das ante-
nas e sulcado dorsalmente no meio. Prorrostro longo 
e filiforme. Artículos antenais mais longos que lar-
gos, do 2.0 ao 6.0  cónicos, 7,0  a 11.0  cilíndricos. Pro-
tórax robusto, abruptamente estreitado posteriormen-
te havendo na face dorsal, de um lado e de outro 
antes de estreitar-se, dois dentículos cÔnicos, adiante 
dos quais há rugas transversais; dorsalmente deprimi-
do a curta distância do bordo posterior (havendo  
sulco linear sôbre a deprcssão dorsal) e latero-dorsal-
mente comprimido. Prosterno liso. Matasterno apenas 
com funda fóvea posterior. Abdómen sem sulco lon-
gitudioal, com minúsculos pontos alfinetados, maio-
res no 5. 0 segmento. Élitros de bordo anterior quase 
direito, truncados posteriormente, o ângulo externo 
saliente em curto tubérculo espiniforme, 2a 
 a 
estrias com fila longitudinal de grossos e fundos pon-
tos; interstícios mais ou menos nítidos, com a se-
guinte distribuição das listras do desenho ornamen-
tal: 3. 0 com longa listra basal e longa apical, ambas 
terminando antes do meio e deixando curto espaço 
vazio entre si, 4•0 
 com listra mediana ao nível da 
porção do 3•0 
 interstício que não possui listra, 5. 0 
 
com curta ante-mediana e curta pós-mediana, 6. 0 com 
curta ante-mediana, 79 com curta ante-mediana e 
curta pós-mediana, 8. 0 com longa basal do mesmo 
comprimento que a basal do 3. 0 e que no úmero se 
une a uma mancha basal comum ao 6.° e 7,0  inters-
tícios. 
Macho. Comprimento: 14,5 mm. Protórax: com-
primento - 3,5 mm; largura - 3,0 mm. 
Cabeça mais longa que larga, mais estreita 
adiante que atrás; superiormente convexa, mais ele-
vada no meio e mais baixa na junção com o pescoço, 
com curtíssimo sulco linear na porção anterior, cha- 
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grinada; ollrns grandes e aurícolas pouco pronun-
ciadas, sendo a distância do bordo posterior de cada 
aurícola ao bordo posterior de cada ôlho igual a 
cêrca de um raio ocular; inferiormente com grande 
e fuoda fóvea junto do pescoço e com duas séries 
de grandes e fundos pontos. Metarrostro muito curto, 
muito mais curto que o prorrostro, dorsalmente dia-
grinado e com funda depressão longitudinal que se 
estende para diante e para trás; lados com alguns 
pontos densamente distribuí dos; ventrabnente com 
duas séries de grandes e fundos pontos. Mesorrostro 
com sulco dorsal estreito e com três grossos pontos 
de cada lado na face inferior. Prorrostro longo e 
estreito, progressivamente dilatado para o ápice, com 
duas quilhas laterais, paralelas na junçâo com o 
mesorrostro e progressivamente divergentes para 
diante, terminando antes de atingir o ápice, que é 
pouco dilatado; com minúsculos pontos alfinetados. 
Mandíbulas robustas e pequenas. Antenas atingindo 
o bordo posterior do protórax, longas, todos os artícu-
los mais longos que largos. Protórax mais longo que 
largo, estreitado adiante e atrás, comprimido de um 
lado e de outro e com depressão dorsal longitudinal 
muito rasa e larga; na porção mais dilatada da face 
dorsal, de um lado e de outro, com dois tubérculos 
muito característicos (no macho ora descrito, por 
anomalia, falta um dos tubérculos de um dos lados); 
dorsal e lateralmente chagrinado. Todos os fêmures 
clavados e com espinho apical inferior. Tíbias 1 
curvadas, sem espinho mediano inferior; II e III di-
reitas e inermes, Metasterno convexo, liso, apenas 
com fóvea basal, sem sulco longitudinal. 1.0 e 2.0 
segmentos abdominais muito convexos, com minús-
culos pontos esparsos só visíveis com grande aumento, 
com sutura transversal de separação acentuada dos 
lados e linear no meio; 3.° e 4. 0 segmentos chagri-
nados, com pequenos pontos dos lados e um ou outro 
esparso; 5. 0 com pontos densamente distribuídos. 
Élitros quase direitos anteriormente, posteriormente 
arredondados e com ângulo apical externo sob a 
forma de curto espinho rombo, com forte depressão 
logo no início do declive posterior, entre o 3. 0 e o 
9.0 interstícios, que são os únicos interstícios salientes 
nessa parte, especialmente o 30; 1a  estria com pe-
queninos pontos em série a partir do bordo posterior, 
mas não chegando até o meio, as demais estrias 
com fila de grossos e fundos pontos. É a seguinte 
a distribuição das listras ornamentais: 2. 0 interstício 
com curtíssima listra subnpical; 3. 0 com longa basal 
e longa apical, deixando entre elas espaço mediano; 
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 com mediana do comprimento do espaço entre 
as duas listras do 3.0 interstício; 5. 0 com curta pós-
-mediana e curta ante-mediana; 6. 0 com curta ante-
-mediana; 7. 0 com curta ante-mediana e curta pós-
-mediana; 8. 0 com longa basal; ângulo umeral com 
mancha que abarca o início do 5.° ao 8.° interstícios, 
partindo a longa basal do 8. 0 em continuação a essa 
mancha, para trás. 
Colorido geral castanho-avermelhado, superfície 
dorsal fosca, superfície ventral, prorrostro, antenas e 
patas brilhantes; ápice do prorrostro enegrecido; 
protórnx dorso-lateralmente irregular e levemente 
enegrecido, no bordo anterior com orla anular 
grecida. Élitros com áreas enegrecidas, as listras orna-
mentais alaranjadas. 
Material estudado 
1. Da coleção Campos Seabra. 
1.1 Amazonas, Benjnmin Constant: parátipo 
fêmea e alótipo macho, coligidos por 1. C. Lima, 
em IX-1955. 
1.2 Amazonas, Tabntingn: parátipo fêmea, 
coligido por F. M. Oliveira, em IX-1956. 
2. Do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro-Sul. Amazonas, Manicoré: 
hol*tipo : fêmea, coligido por 11. C. Boy, em 
XI-19'23. 
O protórnx de Via nades quadridentaticollLs 
Soares é muito parecido com o de Vianodes denti-
coilis (Gyll., 1833), não só na forma como na escul-
tura. Quanto ao desenho ornamental dos élitros, é 
a primeira espécie que, tendo longa listra basal e 
longa apical no 3.° interstício deixando entre si espa-
ço livre, e longa basal no 8. 0 interstício, exibe faixa 
transversal ascendente ante-mediana. Distingue-se 
de tôdas as outras formas de Vlanoder, não só pela 
distribuição das listras ornamentais dos élitros, como 
pela presença de dois tubérculos de cada lado na 
pnrté posterior do protóraz, antes do início do es-
treitamento posterior, pelo que é forma inconfundíveL 
Vianodes spinipennis, sp. n. (Figs. 14 a 17) 
Macho. Comprimento: 30,0 mm. (espinho pos-
terior dos élitros exclusive). Protórax: comprimento 
- 7,0 mm; largura - 5,0 mm. 
Fêmça Comprimento' 21,0 mm (espinho poste-
rior dos élitros exclusive). Protórax: comprimento - 
5,0 mm; largura - 3,5 mm. 
4 
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FIO. 14. Vianodes spinipennis, s, o.: cabeça e rostro (vista dorsal) 
FIO. 15. Vianodes spinipennis, sp. o.: protórax (vista dorsal). 
FIG. 16. Vianode, spinipennis, sp. a.: élitro. 
FIO, 17. Vianodes spinipennis, 5v. n.: antena. 
Macho. Cabeça mais larga que longa, um tanto 
convexa na metade posterior, na metade anterior com 
larguíssimo sulco que se continua por tôda a largura 
do metarrostro e do mesorrostro, terminando no início 
do prorrostro. Cabeça e rostro apena com minúsculos 
pontos esparsos na face dorsal, só visíveis com gran-
de aumento. Face inferior da cabeça e rostro lisa, 
com sulco linear em todo o comprimento. Artículos 
antenais muito mais longos que largos, 2.0_6.0 
 côni-
cos, 7. 0-11.° cilíndricos. Protórax posterionuente, 
atrás da porção dilatada, comprimido lateralmente, 
no têrço anterior com finas rugas laterais de um 
lado e de outro, no mais liso. Prosterno liso. Metas-
terno com funda fóvea posterior e com sulco linear 
desta fóvea para diante, ultrapassando um pouco o 
meio. Abdômen com raso e largo sulco, o 4° seg-
mento com fila transversal de pequeninos pontos, o 
50 
 com pequenos pontos mais densamente distribuí-
dos na parte posterior e nos lados. Êlitros não trun-
cados anteriormente, com o ângulo apical externo 
prolongado em espinho, a partir da 2•a  estria com 
fila de fundos pontos que vão diminundo de tama-
nho, progressivamente para trás, lados cancelados;  
interstícios mais ou menos nítidos, com a seguinte 
distribuição de listras ornamentais: 3. 0 interstício com 
longa listra basal e longa apical, 40  com longa me-
diana, 5,0  com curtíssima ante-mediana e curtíssima 
pós-mediana, 6.0  com curta ante-mediana, 7. 0 com 
curtíssima ante-mediana e curta pós-mediana, 8.0  com 
longa pós-umeral, úmeros sem manchas. 
Colorido geral castanho-avermelhado-escuro, fos-
co, o protórax com duas faixas enegrecidas, élitros 
enegrecidos, as listras dos interstícios alaranjadas. 
Fêmea. Cabeça semelhante à do macho, com 
sulco largo na metade anterior que se estende até 
o início do prorrostro. Cabeça e metarrostro com 
uma fila de grossos pontos de cada lado, inferior-
mente. Pontuação do abdàmen (4. 0 e 5.0 segmentos) 
sutilíssima. 
Material estudado 
1. Da coleção Campos Seabra. Brasil: holótipo 
macho. 
2. Do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Centro-Sul. 
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2.1 Cuanabara, Corcovado: alótipo fêmea, 
coligido por Travassos, em 4-XI-1935. 
2.2 Rio de Janeiro, Terezópolis, Parque Na-
cional da Serra dos Órgãos (1.000 m): parátipo fê-
mea, coligido por P. Wygodzinsky. 
A espécie é mais afim de Vianodes dispor (L., 
1758), de que se separa fàcilmente pela existência 
de longo espinho apical externo nos élitros e pela 
presença de espinho inferior nas tibias 1. 
Rhynchoneur Sharp 
Rhynchoneus Sharp, 1895:47. 
Rhynchoneus belti Sharp 
Rhynchoneus bela Sharp, 1895:47, pI. 2, figs. 14, 
14a; Kleine, 1927b:46; Kleine, 1938b:107, 
Blackwelder, 1947:773. 
Arrhenodes vampyrus Senna, 1897:230; Kleine, 
1923a: 171; Kleine, 1927b:41; Blackwelder, 
1947:773. 
Vianodes campyrus (Senna) II. Rossi, 1955:63; 
Meyer, 1939a:127, figs. 4-8. 
Recebemos recentemente do Dr. J. Bechyné pe-
queno lote de Brêntidas do Brasil. Entre o material 
enviado vieram 14 exemplares (5 machos e 9 fê-
meas), coligidos por J. Bechyné e A. Bechyné em 
Vilhena, Território da Rondônia, em 25-11-1961, da 
espécie descrita por Sharp em 1895 como Rhyncho-
neus bela, com base só em fêmeas, em n.° de 4, de 
Chontales (Nicarágua). Posteriormente a espécie foi 
assinalada no Brasil e na Venezuela. O macho con-
tinuava desconhecido e, na última edição do "Cenera 
Insectorum" relativo à família Brentjdae, Eleine 
(1938b:107) continua calcando a descrição do gê-
nero Rhynchoneus sômente em fêmeas. 
Os machos que temos em mãos pertencem à 
espécie Vianodes vampyrus (Senna, 1897), recente-
mente redescrita e figurada pela primeira vez por 
Meyer (1959a:127). 
Não obstante o marcaate dimorfismo sexual, não 
há a menor dúvida de que o material examinado por 
nós corresponde aos dois sexos de uma única espécie, 
cuja fêmea foi descrita em 1895 por Sharp e cujo 
macho o foi em 1897 por Senna, cada sexo num gê-
nero Plsynchoneus sàmente em fêmeas. 
tora dos élitros e da distribuição das suas listras or-
namentais, do colorido de todo o corpo e dos carcte-
res do metasterno e do abdómen. 
i'esq. agropec. bros. 1:269-277. 1966 
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NOTES ON BIIENTIDAE. 1. (Co!. Brentidae) 
Abstract 
The author studied some species of Coleopterous insects belonging to the family Brentidae (tribo 
Anhenodini). He deseribes the female allotype of Schoenfeldtia impressicoilis Senna, 1893, and three 
new speeies of Vianodes H. Rossi, 1955: Vianodes cyriodontoides, sp. n., Vianodes quadridentaticoilis, sp. 
n., Vianodes spinipennis, sp. n. He also considers Pararrhenodcs misionen,s-is ( = misionera) H. Rossi, 
1954, as synonymous with Vianodes appositus (ICleine, 1923), and Vianodes vampyrns (Senna, 1897) - only 
males were known - as synonymous with Rhynchoneus belti Sharp, 1895 - only females were known. 
Pesq. agropeç. bios. 1:269-277. 1966 
